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Fluxograma para Atendimento de casos suspeitos de infecção por novo Coronavírus 
(Covid-19) 

 
Demanda Espontânea do HRArr 

 

 

  
Caso Suspeito/Caso 

provável 

Pré - Atendimento 

 É fornecida máscara cirúrgica ao 

paciente suspeito e acompanhante 

para utilização imediata; 

 O paciente deve ser encaminhado 

imediatamente para a classificação de 

risco; 

 Profissionais de saúde/Apoio devem 

usar máscara cirúrgica e higienizar as 

mãos; 

 Na classificação de risco o médico é 

acionado para fazer o primeiro 

atendimento; 

Conduta Encaminhamento 

 Paciente Suspeito será encaminhado 

para área de isolamento (Sala 1 e 

Sala 2)  e receberá o tratamento 

indicado; 

 Notificar o caso para Vigilância 

Hospitalar e/ou CCIH; 

 Vigilância Hospitalar faz a notificação 

compulsória do caso, aciona o CIEVS 

e a Vigilância Municipal; 

 Paciente com quadro clínico Leve 

permanece em Isolamento até a 

resolução do quadro; 

 Realizar coleta de amostras para 

pesquisa de vírus respiratórios (02 kits 

de swab de Orofaringe) e encaminhar 

ao Lacen. 

 Paciente com quadro clínico 

Moderado e Grave deve ser 

Regulado ao Hospital de Referência; 

 Unidade de referência para 

atendimento de casos suspeitos - 

HGP; 

 Médico de plantão aciona o NIR-HGP 

e aguarda a regulação do leito; 

 Paciente é transferido para unidade 

regulada. 
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Critérios de definição de Quadro Clínico 
 
Casos Leves: indivíduo que apresentar quadro de síndrome 
gripal (tosse seca ,dor de garganta, mialgia, cefaleia) com 
febre baixa (37,5 – 37,8ºC) sem sinas de gravidade, sem 
desconforto respiratório e sem exacerbação de doenças de 
base. 
Casos Moderados: indivíduo que apresentar síndrome 
gripal (tosse, dor de garganta, mialgia, cefaleia) com febre 
moderada (37,9 – 38,5ºC), hipotensão (PA sistólica 
<90mmHg e diastólica <60mmHg) com desconforto 
respiratório e podendo apresentar sinais de exacerbação de 
doenças de base. 
Casos Graves: indivíduo que apresentar síndrome gripal 
(tosse produtiva, dor de garganta, mialgia, cefaleia) com 
febre alta (> 38,5ºC), taquicardia, redução da diurese, 
evoluindo com desconforto respiratório, batimento de asas 
do nariz, redução da saturação de O2 (< 95%) e/ou 
exacerbação de doenças de base. 

1. CASO SUSPEITO DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 
(COVID-19)  
● Situação 1 – VIAJANTE: pessoa que apresente febre E pelo menos 
um dos sinais ou sintomas respiratórios (tosse, dificuldade para 
respirar, produção de escarro, congestão nasal ou conjuntival, 
dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 < 
95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal 
e dispneia) E com histórico de viagem para país com transmissão 
sustentada OU área com transmissão local nos últimos 14 dias; OU  
● Situação 2 - CONTATO PRÓXIMO: Pessoa que apresente febre OU 
pelo menos um sinal ou sintoma respiratório (tosse, dificuldade para 
respirar, produção de escarro, congestão nasal ou conjuntival, 
dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, saturação de O2 < 
95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, tiragem intercostal 
e dispneia) E histórico de contato com caso suspeito ou confirmado 
para COVID-19, nos últimos 14 dias. 
 
 2. CASO PROVÁVEL DE DOENÇA PELO CORONAVÍRUS 2019 
(COVID-19)  
● Situação 3 - CONTATO DOMICILIAR: Pessoa que manteve contato 
domiciliar com caso confirmado por COVID-19 nos últimos 14 dias E 
que apresente febre OU pelo menos um sinal ou sintoma respiratório 
(tosse, dificuldade para respirar, produção de escarro, congestão nasal 
ou conjuntival, dificuldade para deglutir, dor de garganta, coriza, 
saturação de O2 < 95%, sinais de cianose, batimento de asa de nariz, 
tiragem intercostal e dispneia). Nesta situação é importante observar a 
presença de outros sinais e sintomas como: fadiga, mialgia/artralgia, 
dor de cabeça, calafrios, manchas vermelhas pelo corpo, gânglios 
linfáticos aumentados, diarreia, náusea, vômito, desidratação e 
inapetência. 

 


